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RESUMO 
 
 
 
Objetiva-se avaliar as preferências do consumidor em relação à carne bovina, 
através de um questionário sobre questões relacionadas à compra, como onde 
prefere e onde compra a carne bovina. Questionar sobre questões relacionadas ao 
consumo, como o tipo de refeição que faz com a carne bovina (churrasco, refeição 
dia-a-dia ou especial). Além de indagar sobre a idade, sexo e renda mensal, a fim de 
relacionar esses resultados, para verificar a possibilidade de introdução de uma 
boutique de carnes, na cidade de Florianópolis, Santa Catarina. Este questionário foi 
aplicado em clientes de mercados, açougues e boutiques de carne em Botucatu, 
estado de São Paulo, e também em açougues e mercados, na região do bairro 
Santa Mônica, na cidade de Florianópolis, estado de Santa Catarina, para detecção 
de fatores comuns aos consumidores desses locais. O resultado encontrado nesse 
estudo foi que existe diferença entre os cortes preferidos e os comprados, assim 
como quanto ao local preferido e o local onde se compra a carne bovina. Também 
foi encontrada diferença entre a renda com os cortes de preferência e com oos 
cortes comprados, assim como com o local de preferência e com o local onde se 
compra a carne, mas em relação à idade, somente houve diferença alguns cortes 
comprados. Não existiu divergência para nenhum dos fatores analisados quando 
relacionado ao sexo. A renda interferiu no tipo de refeição que o consumidor 
costuma fazer com a carne bovina, assim como nos critérios de compra destes. 
Concluiu-se que as cidades são semelhantes quanto ao sexo, idade e renda, assim 
como nos hábitos de compra e consumo, tendo espaço para um local com produtos 
diferenciados em Florianópolis, Santa Catarina, após estudo mais detalhados sobre 
o mercado local. 
 
Palavras-Chave: preferências, consumidor, Florianópolis, Botucatu, boutique 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
Enquanto até pouco tempo atrás os alimentos eram considerados apenas 
commodities, hoje há uma forte tendência na valorização de produtos diferenciados. 
Geralmente este tipo de produto possui preço mais elevado e acaba sendo adquirido 
por pessoas com poder aquisito mais elevado. Uma das justificativas para tal 
aquisição seria a qualidade superior do produto. Atualmente existem no mercado 
vários produtos com os mais variados diferenciais, entre eles, produtos sem glúten 
ou lactose, produtos orgânicos, carnes provenientes de animais produzidos sob as 
normas de bem estar animal, carnes de animais produzidos precocemente, carnes 
mais magras, consideradas “light”, carnes com acabamento de gordura específico, 
entre outros. Considerando a carne como produto diferenciado o valor agregado a 
cada uma delas pode ser proveniente de tipo de alimentação, raça do animal, idade 
de abate, tipo de embalagem, produção e abate sem estresse. Deve-se considerar 
que muitas pessoas procuram este tipo de produto em função do sabor, da maciez, 
da cor e não simplesmente por mais saúde. 
Os locais de venda de produtos especiais pode ser um entrave no momento 
da compra, pois independente do tamanho da cidade, muitas não possuem local 
específico para venda deste tipo de produto. Também pode haver interferência dos 
hábitos da população local e do poder aquisitivo dos diferentes estados. No caso 
das carnes, mais do que produtos diferenciados, as casas especializadas para a 
venda desses produtos são consideradas “boutiques” de carne, locais onde se pode 
encontrar cortes especiais, linguiças finas, hambúrgueres variando do peixe ao 
cordeiro, molhos e sais para tempero, assim como acompanhamentos para 
churrascos. 
Através desta pesquisa objetiva-se conhecer as preferências dos 
consumidores de carne bovina de duas cidades, de estados diferentes, e a 
possibilidade de introdução de um local de venda de carnes e produtos especiais. 
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2. OBJETIVOS 
 
 
2.1. Geral 
 
 Analisar preferências e hábitos dos consumidores, em relação à carne bovina, 
das cidades de Florianópolis, estado de Santa Catarina, e Botucatu, estado de São 
Paulo, considerando fatores comuns entre eles e identificar a possibilidade de 
introdução de uma boutique de carnes no bairro Santa Mônica, em Florianópolis, 
Santa Catarina. 
 
2.2. Específico 
 
  Analisar características como idade, sexo e renda mensal. 
  Analisar os hábitos do consumidor em relação à compra de carne 
bovina: os cortes que prefere e os que compra, onde prefere e onde 
compra. 
  Analisar os hábitos do consumidor em relação ao consumo de carne 
bovina, como, por exemplo, que tipo de refeição costuma utilizar a carne 
bovina (dia-a-dia, refeição especial e/ou churrasco).  
 Analisar possibilidade de abertura de uma boutique de carnes em 
Florianópolis – SC, no bairro Santa Mônica. 
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3. JUSTIFICATIVA 
 
 
 Com a intensificação da pecuária de corte no Brasil e as alterações na 
economia mundial ocorridas nos últimos anos, houve também uma mudança nos 
hábitos e preferências dos consumidores. Evidenciaram-se as diferenças entre 
aqueles consumidores que buscam uma vida mais saudável, optando por alimentos 
mais magros, orgânicos, integrais, livres de lactose e glúten, por exemplo, daqueles 
que buscam atender seu hedonismo, procurando alimentos diferenciados, tais como 
carnes com marmoreio e/ou maciez diferenciada, maturada, ou de um animal 
precoce, para um churrasco ou uma refeição especial, até mesmo para o seu dia-a-
dia, fazendo com o termo carne de qualidade ganhe um sentido único para os 
diferentes consumidores. 
 Para suprir os gostos do primeiro grupo (“vida saudável”) e do segundo grupo 
(“hedonistas”) há uma produção diferenciada, envolvendo distintas formas de 
produção, tipos de animais utilizados, idade com que são abatidos, alimentações 
diferenciadas, tudo para caracterizar essas carnes como sendo de qualidade e não 
como sendo commodities. E não para no abate, já que um grande diferencial, além 
da qualidade com que essa carne é produzida – obviamente, é a forma como essa 
carne é disponibilizada ao seu consumidor. Exemplificando, se leva determinado 
selo em sua embalagem (como de raça ou forma de produção) – quando embalada, 
se é disponibilizada diretamente no balcão do açougue/mercado ou em bandejas, se 
é resfriada ou congelada, e, mais importante, onde é disponibilizada essa carne (em 
mercados, açougues ou boutiques de carne). 
 Como foi uma mudança relativamente rápida e se tratando do mercado da 
carne, os envolvidos na produção e comercialização desta tiveram que se adequar 
para suprir a necessidade dos seus consumidores. Todavia, há poucos estudos que 
analisem os hábitos e preferências desses consumidores, sendo o foco desse 
estudo analisar essas preferências em duas cidades, Florianópolis – SC e Botucatu 
– SP, para assim poder observar se há a necessidade, por parte dos consumidores 
do bairro Santa Mônica - em Florianópolis, da existência de um local especializado 
em venda de carnes de qualidade, tanto para o primeiro grupo, quanto para o 
segundo grupo de consumidores.   
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
 O mercado vem sofrendo, ao longo dos anos, mudanças relacionadas às 
preferências de seus consumidores, impulsionadas por alterações no âmbito 
econômico, político, cultural, social, religioso, tecnológico. Os hábitos dos 
consumidores passaram a ser considerados, de forma que o mercado pudesse se 
adequar a essas novas formas de consumo. Segundo Barcellos (2007), até pouco 
tempo atrás, os alimentos eram vistos apenas como commodities, sendo seu estudo 
negligenciado por muitos anos. Todavia, essas mudanças que vem ocorrendo, 
alteraram essa forma de pensar e, o comportamento do consumidor passou a ser 
visto de forma importante para o mercado. Um dos pontos para se obter sucesso no 
mercado, que é altamente competitivo, é a habilidade de fornecer respostas rápidas 
às demandas do consumidor, além da flexibilidade frente às mudanças impostas 
pelo ambiente, segundo o site da Rehagro (2003). 
 Assim como vários segmentos necessitaram se adequar para atender as 
exigências de seus consumidores, a cadeia produtiva da carne bovina também 
sofreu alterações e vem exigindo que todos os seus elos assumam uma nova 
postura, a fim de enfrentar esse novo mercado mais exigente (REHAGRO, 2003). 
 O consumidor se comporta em função de características psicológicas, 
pessoais, sociais e culturais, mas também em função dos estímulos ambientais a 
que está sendo submetido (BARCELLOS, 2007). Os produtos, serviços ou ideias 
podem atrai-lo ou não, assim como, após ter optado por consumir, pode satisfazer-
se ou não com o adquirido. Segundo Silva (2009), a alimentação exerce um papel 
central na vida dos consumidores, não somente por sua função social e cultural, mas 
também por ser fonte de experiências hedônicas e de nutrição.  
 Cavalcanti (2014) afirma que, no Brasil, muitos setores agropecuários estão 
preocupados com a qualidade e afirma que: “já se fala em qualidade de cana, de 
leite, de café, de vinho, de cachaça, etc.” O autor cita ainda que o café evoluiu muito 
e é exemplo para a pecuária de corte, e que, ele aprendeu com o café que 
“qualidade gera mais consumo” e que “se o café é bom, as pessoas querem tomar 
mais vezes”, aumentando a demanda.  
 O IBGE (2013) registrou, no terceiro semestre de 2013, um aumento no 
número de cabeças abatidas, de 10,7% em relação ao mesmo trimestre do ano 
13 
anterior, atingindo a marca de 8,913 milhões, demonstrando o bom desempenho da 
bovinocultura brasileira (Figura 1). Porém, apenas 2% dos bovinos abatidos por ano 
são de programas de qualidade, relato feito por Roberto Barcellos em palestra do 
Merial Live Day. Cavalcanti (2014) afirma que o produto que se encontra no 
mercado tem grande variação e baixa qualidade, fazendo com que o consumidor, 
em seu dia-a-dia, consuma uma carne com pouca maciez, e que quando prova um 
produto com maior maciez, nota a diferença. Já em relação à gordura na carne, 
Mazzuchetti e Batalha (2004) detectaram que a ausência desta é a predileção em 
todas as populações estudadas.  
 
 
Figura 1: desempenho da bovinocultura brasileira no último trimestre de 2013 
 
 Ainda segundo Cavalcanti (2014), mesmo os frigoríficos que somente 
produziam commodities começaram a lançar produtos especiais, já que existe a 
necessidade de “carnes de qualidade” para suprir a demanda de restaurantes, 
açougues e boutiques. Ainda que estas duas últimas sofram com a questão do 
preço, a fim de concorrer com supermercados. Barcellos (2002) demonstra, em um 
estudo realizado em Porto Alegre, que embora a carne bovina seja um produto caro, 
na visão dos entrevistados, eles ainda assim estão dispostos a pagar um maior valor 
por qualidade e em ocasiões especiais.  Em estudo comparando consumidores de 
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Porto Alegre, São Paulo, Austrália e Holanda, Barcellos (2007) infere que o 
relacionamento do homem com o alimento está ligado a muitas questões, como 
familiaridade com o consumo de carne, clima e produção de raças específicas fez 
com que facilitasse a evolução do Rio Grande do Sul em questão de carnes com 
grande qualidade, e consequentemente aumentando seu consumo, criando um ciclo 
de produção e consumo. 
 Em workshop realizado em São Paulo no ano de 2012, pela BeefPoint, cujo 
tema era “Marcas de Carne”,  foram reunidos vários especialistas da cadeia da 
carne com a finalidade de apresentar e discutir sobre o comportamento dos 
consumidores até casos de sucesso em relação a marcas de carne bovina. A 
palestrante Marcia Dutra de Barcellos reafirmou em sua palestra, que os 
consumidores não são mais os mesmos e que estes têm diferentes momentos, não 
se importando em gastar mais em carne bovina, para ocasiões especiais, também 
pelo sinônimo de status que esta representa. Isto confirma o que Bleil salientou em 
1998, que “o aumento do consumo de carne pode refletir a necessidade do brasileiro 
de mostrar ascensão social, uma vez que a carne ainda continua sendo o alimento 
que mais demonstra a condição econômica para grande parte da população”. 
Barcellos (2012) citou que a carne bovina ainda é a preferida dos consumidores, 
apesar de maior parte do consumo ser de baixa qualidade, e que isso pode ser 
mantido através de um marketing institucional, para aumentar o consumo de carne 
bovina. Incluiu ainda, que com o crescimento das classes A e B, em relação à classe 
C, houve também uma mudança na questão “quantidade x qualidade” e que, é 
importante não só atender as expectativas do consumidor, como supera-las, já que o 
consumidor, ao comprar uma carne especial, espera no mínimo que esta seja macia. 
Raimundo (2013) também afirma que, através de estudos comparativos entre a 
carne bovina e outras carnes, podem-se criar estratégias a fim de superar as 
expectativas do consumidor e não somente satisfaze-las. 
 Bleil (1998) confirmou que os valores e os desejos detectados em grandes 
cidades brasileiras assemelham-se aos dos países desenvolvidos. Como exemplo, o 
consumo de carne bovina - pelas classes com maior poder aquisitivo - está ligado à 
presença de diferenciais, “como carnes orgânicas, mais macias, rastreadas, 
certificadas, inspecionadas, saborosas e disponíveis” (BARCELLOS, 2002). Pois, 
assim como Mazzuchetti e Batalha (2004), detectaram que, “a importância do preço 
diminui, conforme maior a classe social”. 
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 Entretanto, Velho (2009) relatou que até mesmo os consumidores de baixa 
renda estão dispostos a pagar um valor a mais por uma carne com diferencial, no 
caso pagariam a mais por carne certificada, demonstrando o que Bleil (1998) 
observou, em diversos estudos, “que a carne no Brasil tem um valor inestimável, em 
todas as classes sociais”.  
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5. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
O estudo foi realizado nas cidades de Botucatu, estado de São Paulo, e na 
cidade de Florianópolis, estado de Santa Catarina, sendo que na segunda cidade, o 
estudo foi concentrado na região do bairro Santa Mônica. 
Os dados referentes ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), ao 
Produto Interno Bruto (PIB) e ao Produto Interno Bruto Per Capita constam na 
Tabela 1. 
 
Tabela 1: Dados sobre Florianópolis e Botucatu 
 
Cidades 
Índices Florianópolis - SC Botucatu - SP 
População estimada 2013 435.285 habitantes 136.269 habitantes 
IDH Municipal 0,847 0,800 
PIB R$ 11.429.916,00 R$ 2.860.584,00 
PIB/Per capita R$ 26.749,29 R$ 22.458,85 
Fonte: Adaptado de IBGE (2010/2011) 
 
 
Inicialmente foi elaborado questionário com perguntas referentes ao perfil 
geral e socioeconômico dos consumidores, além dos seus hábitos de consumo em 
relação à carne bovina. Esse questionário foi estruturado apenas com questões 
fechadas. Após essa etapa, foram entrevistadas 61 pessoas em Botucatu, sendo 
que foram feitos 20 questionários em boutique de carnes, 20 em açougues e 21 em 
arredores de mercados. Já em Florianópolis foram feitos 44 questionários, sendo 23 
em arredores de mercados e 21 em açougues. Resultando em 105 questionários no 
total. A coleta de dados foi realizada no mês de maio de 2014. 
Os dados foram analisados pelo teste de qui-quadrado utilizando o pacote 
estatístico SAS (2008).  
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
  
Nas duas cidades cuja pesquisa foi realizada, Florianópolis – SC e Botucatu – 
SP, totalizou-se 105 questionários, sendo 44 aplicados em Florianópolis e 61 em 
Botucatu. Na Tabela 2 estão apresentados os dados referentes à quantidade de 
questionários aplicados.  
 
Tabela 2: Número de questionários aplicados. 
QUESTIONÁRIOS APLICADOS POR CIDADE E LOCAL 
Cidade Local Número de questionários aplicados 
Florianópolis - SC 
Açougue 21 
Mercado 23 
Subtotal 44 
Botucatu - SP 
Açougue 20 
Boutique 20 
Mercado 21 
Subtotal 61 
TOTAL 105 
 
 
 Embora o tamanho da amostra utilizada seja relativamente pequeno, 
comparada a de trabalhos como de Barcellos (2002, 2007) e Raimundo (2013), 
segundo Saab (1999) esse tipo de pesquisa ainda pode ser considerada como 
sinalizadora de tendências, visto que os hábitos de consumo de uma população 
variam muito com o momento, como o caso da carne bovina, onde algum caso de 
doença (até mesmo um falso caso) pode fazer com que as pessoas reduzam seu 
consumo por um tempo. 
 Nesse estudo, não se observou diferença (P>0,01) entre homens e mulheres 
na questão dos cortes que cada sexo prefere, assim como não se observou 
diferença na questão de qual corte cada sexo compra, demonstrando que não há 
diferença nas preferências e consumo dos cortes bovinos por sexo. 
 Quanto ao local de preferência para comprar a carne bovina e o local que de 
fato se compra, também não houve distinção (P>0,01) em relação ao sexo, 
evidenciando que tanto homens quanto mulheres estão preferindo e/ou comprando 
nos diferentes locais pesquisados nesse estudo. 
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 O local de preferência para se comprar a carne bovina e o local onde 
realmente se realiza a compra da carne também não foram fatores que 
apresentaram distinção quando comparados com a idade dos entrevistados. 
Todavia, a questão renda apresentou diferença significativa (P<0,01) (Tabela 3 e 4). 
 
Tabela 3: Renda x Local Preferência* 
Local (Preferência) 
Renda Mensal 
Pesos 
Boutique Mercado Açougue 
Boutique + 
Mercado 
Boutique 
+ Açougue 
Mercado 
+ Açougue 
Indiferente TOTAL 
Não respondeu 5 0 2 0 1 0 0 8 
Até 2 SM 5 5 10 0 0 1 0 21 
2 a 4 SM 2 18 22 0 0 1 1 44 
4 a 10 SM 2 8 8 1 1 3 0 23 
10 a 20 SM 4 0 1 0 0 0 0 5 
Mais de 20 SM 4 0 0 0 0 0 0 4 
TOTAL 22 31 43 1 2 5 1 105 
*Qui-quadrado 0,01.  
 
Tabela 4: Renda x Local Compra* 
Local (Compra) 
Renda Mensal 
Pesos 
Boutique Mercado Açougue 
Boutique + 
Mercado 
Boutique + 
Açougue 
Mercado + 
Açougue 
TOTAL 
Não respondeu 6 0 2 0 0 0 8 
Até 2 SM 0 14 6 0 0 1 21 
2 a 4 SM 0 25 16 0 0 3 44 
4 a 10 SM 0 10 4 1 1 7 23 
10 a 20 SM 3 1 1 0 0 0 5 
Mais de 20 SM 3 1 0 0 0 0 4 
TOTAL 12 51 29 1 1 11 105 
* Qui-quadrado 0,01.  
 
As Tabelas 3 e 4 indicam que entre os entrevistados, mais pessoas preferem 
comprar em açougues, todavia realizam a compra em mercados, talvez pela 
facilidade que o mercado apresente como comprar mais produtos além da carne 
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bovina, pouco tempo disponível para compras ou ainda pela própria questão do 
preço, já que açougues e boutiques geralmente apresentam um preço mais elevado. 
Resultado semelhante foi obtido por Barcellos (2002) no qual afirmou que os 
consumidores de Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul, em sua maioria, 
preferiam o supermercado para realizar suas compras, já que os açougues não 
apresentam a mesma comodidade e conveniência. Raimundo (2003) também 
detectou em seu estudo, na cidade de São Paulo, que os supermercados eram os 
locais, seguido dos açougues, onde a maior parte das pessoas fazem suas compras 
de carne bovina. Brizola e Castro (2005) também detectaram que o local onde os 
consumidores mais realizam suas compras de carne bovina é o supermercado. 
Entretanto em estudo realizado na Argentina, referente aos hábitos de consumo, no 
qual os locais preferidos para comprar carne bovina são os açougues, seguidos 
depois pelos supermercados (TNS GALLUP ARGENTINA, 2005).  
Como se pode observar na Tabela 5, dos 22 entrevistados que preferem 
comprar em boutiques, somente 11 realmente compram, provavelmente pela 
questão preço. E dos 31 que alegam comprar em mercados, 100% deles realizam a 
compra neste local. 
 
Tabela 5: Local Preferência x Local Compra* 
Local 
Preferência 
Local Compra 
Boutique Mercado Açougue 
Boutique + 
Mercado 
Boutique + 
Açougue 
Mercado + 
Açougue 
TOTAL 
Boutique 11 10 1 0 0 0 22 
Mercado 0 31 0 0 0 0 31 
Açougue 0 9 28 0 0 6 43 
Boutique + 
Mercado 
0 0 0 1 0 0 1 
Boutique + 
Açougue 
1 0 0 0 1 0 2 
Mercado + 
Açougue 
0 0 0 0 0 5 5 
Indiferente 0 1 0 0 0 0 1 
TOTAL 12 51 29 1 1 11 105 
*Qui-quadrado 0,01.  
 
 Em relação à avaliação dos cortes de preferência e compra pelos 
entrevistados, como estes poderiam escolher mais de um corte atribuiu-se pesos 
para as respostas, para analisar a importância que cada corte possuía, e o 
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somatório desses pesos gerou índices para cada corte. Esses índices foram 
utilizados como parâmetros para avaliar cada corte com as demais variáveis, 
exemplo: cortes de preferência com renda, corte de compra com renda. Cada 
entrevistado poderia escolher mais suas preferências entre 20 cortes e não havia 
limitação de número de cortes para escolha. Desta forma, alguns entrevistados 
escolheram apenas 1 corte, pois achavam que somente aquele era o seu preferido e 
outras variando a escolha de 2 a 10 cortes. Concluímos então que para a pessoa 
que escolheu apenas 1 corte a importância deste é maior, recebendo na avaliação 
peso maior, quando comparado com outra pessoa que escolheu este mesmo corte 
juntamente com mais 4 cortes. Para esta pessoa o peso foi dividido por 5.   
 Quando se avalia a renda mensal dos entrevistados em relação à preferência 
de cortes para a compra, observa-se diferença significativa (P>0,01) somente para 
os cortes Filé Mignon, Picanha e Alcatra para a classe de renda entre 2 a 4 salários 
mínimos. Porém este resultado não parece ser relevante, pois somente uma 
preferência para compra não indica que estas pessoas escolheriam estes cortes 
quando realmente fossem comprar a carne. 
 
Tabela 6: Renda x Cortes Preferência (Mignon)* 
FILÉ MIGNON (Preferência) 
Renda Mensal 
Pesos 
0,83 0,9 1 1,11 1,25 1,43 1,67 2 2,5 3,33 5 10 TOTAL 
Não respondeu 0 0 1 0 1 3 1 0 1 1 0 0 8 
Até 2 SM 1 0 1 0 0 3 4 5 1 1 1 0 17 
2 a 4 SM 0 0 0 0 5 3 2 7 7 2 2 2 30 
4 a 10 SM 0 0 1 0 2 1 2 3 4 1 0 0 14 
10 a 20 SM 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
Mais de 20 SM 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 3 
TOTAL 1 1 3 1 8 10 9 15 13 6 4 2 73 
* Qui-quadrado 0,01.  
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Tabela 7: Renda x Cortes Preferência (Picanha)* 
PICANHA (Preferência) 
Renda Mensal 
Pesos 
0,83 0,9 1 1,11 1,25 1,43 1,67 2 2,5 3,33 5 10 TOTAL 
Não respondeu 0 0 1 0 1 3 1 0 1 1 0 0 8 
Até 2 SM 1 0 1 0 0 3 4 4 2 2 1 2 20 
2 a 4 SM 0 0 0 0 4 4 2 6 7 1 0 0 24 
4 a 10 SM 0 0 1 0 2 1 2 2 4 0 0 0 12 
10 a 20 SM 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 3 
Mais de 20 SM 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 3 
TOTAL 1 1 3 1 7 11 9 13 15 5 2 2 70 
* Qui-quadrado 0,01.  
 
Tabela 8: Renda x Cortes Preferência (Alcatra)* 
ALCATRA (Preferência) 
Renda Mensal 
Pesos 
0,83 0,9 1 1,11 1,25 1,43 1,67 2 2,5 3,33 10 TOTAL 
Não respondeu 0 0 1 0 1 3 0 0 0 0 0 5 
Até 2 SM 1 0 1 0 0 3 3 5 1 0 0 14 
2 a 4 SM 0 0 0 0 5 3 4 7 6 3 0 28 
4 a 10 SM 0 0 1 0 2 1 3 2 5 1 2 17 
10 a 20 SM 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 
Mais de 20 SM 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 
TOTAL 1 1 3 1 8 10 10 15 12 4 2 67 
* Qui-quadrado 0,01.  
 
Na avaliação dos entrevistados em relação à compra efetiva da carne obteve-
se diferença estatística (P<0,01) para renda de 2 a 4 salários mínimos em relação 
aos cortes: Filé Mignon, Contra-Filé, Maminha, Picanha, Cupim, Acém, Alcatra e 
Costela.  
Em relação aos cortes, observou-se que o Filé Mignon, a Picanha e a Alcatra, 
mesmo possuindo preço mais elevado, foram escolhidos para a compra efetiva por 
pessoas com renda mensal intermediária (2 a 4 salários mínimos). Este fato pode 
ser atribuído ao fato das pessoas não se importarem em pagar mais para degustar 
carnes, consideradas por estas, de maior qualidade, como indicou Barcellos (2007). 
 
 
 
 
22 
Tabela 9: Renda x Cortes Compra* 
Rendas x Cortes Compra 
Renda Mensal 
Cortes Compra 
Mignon Contra-filé Maminha Picanha Acém Alcatra Costela 
Não respondeu 6 7 4 5 3 3 1 
Até 2 SM 2 15 1 1 2 7 5 
2 a 4 SM 8 19 7 10 5 26 8 
4 a 10 SM 7 13 5 7 2 14 2 
10 a 20 SM 2 2 0 4 1 2 1 
Mais de 20 SM 3 3 2 3 2 2 3 
TOTAL 28 59 19 30 15 54 20 
*Qui-quadrado 
 
 Levando em consideração que nem sempre as pessoas entrevistadas 
compram as carnes que são de sua preferência, foi analisado esses índices, 
obtendo diferença entre ”preferência” e “compra” somente para os cortes Filé 
Mignon, Contra-Filé, Picanha e Alcatra. Das 73 pessoas que disseram preferir o Filé 
Mignon, apenas 27 pessoas efetivaram a compra desse corte, provavelmente pela 
questão preço. Da mesma forma, das 51 pessoas que afirmaram preferir o corte 
Contra-Filé, 43 disseram comprar, revelando que o fator preço é, sim, importante na 
hora da compra (Tabela 10). 
 
Tabela 10: Preferência x Compra (Cortes)* 
Preferência x Compra (Cortes) 
Cortes Preferência 
(Índices) 
Cortes Compra (Índices) 
Mignon Contra-filé Picanha Alcatra TOTAL 
Mignon 36,99%       73 
Contra-filé   84,31%     51 
Picanha     38,57%   70 
Alcatra       70,15% 67 
TOTAL 27 43 27 47   
* Qui-quadrado 0,01  
 
 Os critérios utilizados pelos consumidores para definir a compra da carnes 
são apresentados na Tabela 21.  
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Tabela 11: Critérios de Compra* 
Critério de Compra 
Pesos 
Renda Mensal 
Não respondeu Até 2 SM 2 a 4 SM 4 a 10 SM 10 a 20 SM Mais de 20 SM TOTAL 
Preço 0 7 7 2 1 0 17 
Quantidade de 
Gordura 
1 2 4 3 0 0 10 
Corte 2 3 5 9 3 1 23 
Marca 0 0 2 0 0 0 2 
Forma de Produção 1 0 1 0 0 1 3 
Qualidade 0 0 0 0 0 2 2 
Preço + Quantidade 
de Gordura 
0 1 4 2 0 0 7 
Preço + Corte 2 4 12 1 0 0 19 
Preço + Marca 0 1 2 0 0 0 3 
Quantidade de 
Gordura + Corte 
2 0 2 4 0 0 8 
Quantidade de 
Gordura + Marca 
0 0 1 0 0 0 1 
Preço + Quantidade 
de Gordura + Corte 
0 2 2 0 0 0 4 
Preço + Quantidade 
de Gordura + Corte 
+ Marca 
0 1 0 0 0 0 1 
Preço + Quantidade 
de Gordura + Marca 
0 0 1 1 0 0 2 
Preço + Corte + 
Marca 
0 0 1 1 0 0 2 
Corte + Marca 0 0 0 0 1 0 1 
TOTAL 8 21 44 23 5 4 105 
* Qui-quadrado 0,01.  
 
 O quesito mais considerado para a compra da carne é o “tipo de corte”, 
seguido por “preço + corte” e depois preço. Com isto, pode-se entender que, embora 
o corte seja importante no momento da compra, o preço também é relevante. Estes 
resultados diferem do encontrado por Velho et. al (2009), o qual detectou que a cor e 
a maciez vem em primeiro e segundo lugar e preço só aparece em terceiro lugar.  
Já em relação à marca, esta não foi um critério definido como decisório no 
momento da compra, mesmo com o crescente número de propagandas veiculadas 
na mídia. Para Barcellos (2002), qualidade ainda é superior ao critério marca, talvez 
porque os consumidores brasileiros ainda não tenham um vínculo com a história e a 
cadeia por trás de determinadas marcas. O mesmo autor em 2012 afirma que o 
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consumidor relaciona a marca com as recordações por trás dela, confiando no selo 
que esta carrega.  
Quando avaliamos renda em relação ao tipo de refeição escolhido para 
consumo da carne bovina, verificou-se que a refeição dia-a-dia foi escolhida dentre 
todas as rendas mensais, sendo esta mais o churrasco como segunda opção. A 
classe de 2 a 4 salários mínimos foi a que obteve mais pessoas afirmando utilizar a 
carne bovina para refeições especiais. Na atual pesquisa, foi definido refeição 
especial, refeição dia-a-dia e churrasco para os consumidores escolherem. A 
refeição especial é um indicativo de refeição comemorativa ou de ocasião especial. 
Barcellos (2007) percebeu que os consumidores diferem ocasiões especiais de 
ocasiões do dia-a-dia, sendo que o churrasco foi considerado umas dessas ocasiões 
especiais.  
 
Tabela 12: Renda x Tipo de Refeição* 
Renda x Tipo de Refeição 
Renda Mensal 
Pesos 
Churrasco 
Refeição 
Dia-a-dia 
Churrasco + 
Ref. Dia-a-dia 
Churrasco + 
Ref. Especial 
Ref. Especial 
+ Ref. Dia-a-
dia 
Todas TOTAL 
Não respondeu 1 1 2 2 0 2 8 
Até 2 SM 0 11 7 0 1 2 21 
2 a 4 SM 1 27 11 1 2 2 44 
4 a 10 SM 0 8 12 0 0 3 23 
10 a 20 SM 1 0 2 0 0 2 5 
Mais de 20 SM 0 0 4 0 0 0 4 
TOTAL 3 47 38 3 3 11 105 
* Qui-quadrado 0,01.  
 
 Quando comparado os resultados da idade em relação aos cortes de 
preferência, não se obteve resultados significativos (P>0,01). Já em relação aos 
cortes que compra, obteve-se para os cortes Picanha, Acém e Músculo. 
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Tabela 133: Faixa Etária x Corte Compra* 
Faixa Etária x Corte Compra 
Faixa Etária 
Cortes 
Picanha Acém Músculo 
Até 20 anos 2 6 2 
20 a 30 anos 10 2 1 
30 a 40 anos 12 5 3 
40 a 50 anos 1 1 1 
Mais de 50 anos 5 1 0 
* Qui-quadrado 0,01.  
 
 Houve diferença estatística (P<0,01) entre as rendas das duas cidades, porém 
esse dado pode ser interpretado como não-confiável, visto que a muitas pessoas 
ficaram desconfiadas com essa pergunta, podendo omitir sua verdadeira renda. 
Porém, ao se analisar os dados referentes às cidades de Florianópolis e Botucatu, 
segundo o IBGE (2010-2011), verifica-se PIB/Per capita são bastante semelhantes, 
podendo-se concluir que Florianópolis possui condições de renda semelhantes à de 
Botucatu. 
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7. CONCLUSÕES 
 
 
Com os resultados obtidos nesse estudo, pode-se concluir que a renda 
mensal é influenciada de maneira efetiva no momento da compra, influenciando em 
fatores como corte de preferência e de compra, local de preferência e de compra, 
critério de compra e também no tipo de refeição que costuma fazer com a carne 
bovina. 
Em relação às preferências de compra, a maior parte dos consumidores não 
realiza suas compras pelo corte preferido e nem no local preferido, provavelmente 
pelo fator preço e/ou comodidade. Quanto à abertura de uma boutique de carnes, 
Florianópolis aparenta possuir mercado para loja especializada em carnes, porém 
por se tratar de investimento alto, há necessidade de estudo mais detalhado na 
área. 
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ANEXOS 
 
 
 
QUESTIONÁRIO SOBRE PREFERÊNCIAS DO CONSUMIDOR 
        
1) Faixa etária 
  
a) até 20 anos b) 20 a 30 anos c) 30 a 40 anos d) 40 a 50 anos f) mais de 50 anos 
        
2) Sexo 
  
a) feminino b) masculino 
        
3) Que tipo de "prato" faz com a carne bovina  
  
a) churrasco b) refeição especial c) refeição comum 
        
4) Quais cortes prefere comprar 
  
a) filé mignon b) contrafilé 
c) maminha d) noix/entrecot 
e) fraldinha f) picanha 
g) cupim h) lagarto 
i) patinho j) coxão duro 
k) coxão mole l) acém 
m) paleta n) peito 
o) alcatra p) costela 
q) músculo r) miúdos 
s) outros t) + barata 
        
5) Quais cortes compra 
  
a) filé mignon b) contrafilé 
c) maminha d) noix/entrecot 
e) fraldinha f) picanha 
g) cupim h) lagarto 
i) patinho j) coxão duro 
k) coxão mole l) acém 
m) paleta n) peito 
o) alcatra p) costela 
q) músculo r) miúdos 
s) outros t) + barata 
        
6) Local que prefere comprar a carne bovina 
  
a) boutique b) açougue c) mercado   
        
7) Local que compra a carne bovina 
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a) boutique b) açougue c) mercado   
        
8) Qual o critério de compra? 
  
a) preço b) quantidade de gordura c) corte 
d) marca e) forma como é produzida (ex. orgânico) f) qualidade 
        
9) Renda mensal 
  
a) acima 20SM (A) b) 10 a 20 (B) c) 4 a 10 SM  (C) d) 2 a 4 SM (D) 
e) até 2SM (E)       
 
